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	Caracterização

O fenômeno da urbanização é uma tendência mundial que se acentuou nas últimas décadas. Esse fenômeno gerou problemas sérios como o acúmulo de resíduos/dejetos; problemas de transporte e mobilidade; problemas de moradia, principalmente a sua quantidade e qualidade; e custos de transmissão e produção de energia. Assim, as iniciativas aqui visam minorar aspectos importantes desses problemas.
A primeira iniciativa, Construções de Interesse Social e Equipamentos Urbanos, é fundamental para o desenvolvimento sustentável do país, na medida em que são fortes os impactos oriundos da construção no ambiente urbano, inclusive considerando os investimentos crescentes que estão sendo realizados e previstos por intermédio de planos e programas do Estado. É fundamental, portanto, a criação de um ambiente favorável à inovação, difusão, demonstração e avaliação de desempenho das soluções desenvolvidas, com vistas a sua futura aplicação em escala. O programa inclui a revisão, elaboração e atualização das normas e resoluções técnicas aplicáveis, fundamentais para a implementação de produtos e processos inovadores. As soluções apoiadas deverão levar em conta as características locais de implantação e incorporar os conceitos da arquitetura bioclimática, eficiência energética e acessibilidade, dentre outros que tenham como foco a sustentabilidade.

A segunda iniciativa, Reciclagem de Resíduos Sólidos e Saneamento,  leva em conta que ainda há mais de 40 milhões de pessoas sem acesso à coleta de esgotos, concentradas nas periferias e assentamentos precários das áreas urbanas. O lançamento de esgotos in natura no ambiente contamina os corpos d’água, que se tornam meios de disseminação de doenças, minando as condições de um ambiente saudável. O desenvolvimento de tecnologias que reduzam os custos de instalação e aumentem a eficiência de redes de saneamento em aglomerados urbanos é fundamental para a universalização do saneamento básico no país. O crescimento das cidades, no Brasil e no mundo, tem como consequência o aumento da geração de lixo. Dentre os resíduos sólidos, os recicláveis correspondem a cerca de um terço do total. Dentro da cadeia produtiva da reciclagem no Brasil, destaca-se a figura do catador. Autônomos ou associados a organizações coletivas, os catadores respondem por mais de 50% da coleta de sucata de alumínio para reciclagem, e por percentuais expressivos dos demais materiais. O aumento da renda média dos catadores e a melhoria de suas condições de trabalho passam pelo desenvolvimento de tecnologias que atendam às suas necessidades, agregando valor ao produto coletado. O nível de desenvolvimentos social de um país se mede não só pela renda, mas também pelo acesso aos serviços básicos. A melhoria da renda da população impacta diretamente a produção de resíduos e a necessidade de ampliação dos serviços públicos de coleta, tratamento e reciclagem de resíduos. Para atender a população brasileira ainda marginalizada no oferecimento destes serviços, é necessário desenvolver e difundir tecnologias que sejam adequadas às características econômicas, sociais e de ocupação do solo desta população. Este programa fomentará o desenvolvimento e difusão destas tecnologias.

A terceira iniciativa, Mobilidade e Sistema de Transporte Coletivo, considera que a mobilidade urbana e os sistemas de transporte coletivo representam um dos principais desafios das metrópoles brasileiras neste século. Ao aumento da renda per capita dos brasileiros nos últimos anos correspondeu um aumento da frota de automóveis particulares sem contrapartida na infraestrutura viária da maior parte das cidades, cujos centros urbanos e principais acessos já se encontram saturados. O aumento do preço dos combustíveis na última década e a desorganização da maior parte do sistema contribuiu para o alto patamar das tarifas. A lentidão e o alto custo de transporte geram perdas econômicas e sociais. Estudo do IPEA, de 2010, indica que o índice de mobilidade dos mais pobres é mais de duas vezes menor do que o daqueles que ganham mais de 20 salários mínimos, na Região Metropolitana de São Paulo. Por não terem condições financeiras de se movimentar na cidade, muitas vezes estas populações não conseguem nem mesmo procurar empregos. Quando conseguem, são preteridos por muitos empregadores devido ao alto custo de seu transporte que, por lei, deve ser subsidiado pelos empregadores. A melhoria das condições de deslocamento nas grandes cidades depende fundamentalmente do desenvolvimento e difusão de uma ampla diversidade de soluções tecnológicas inovadoras. Este programa fomentará o desenvolvimento e difusão destas tecnologias em estreita relação com os problemas de mobilidade das cidades brasileiras.

A quarta iniciativa, Soluções Tecnológicas para assentamentos precários e áreas de risco, leva em consideração um problema recorrente no Brasil: cerca de um quarto da população brasileira vive em assentamentos urbanos precários. Na maior parte das vezes estes se localizam em terrenos sujeitos a alagamentos ou íngremes, sujeitos a deslizamentos. A baixa qualidade das construções aumenta o risco potencial para seus habitantes frente a eventos climáticos cada vez mais severos. O alto custo de urbanização destas áreas, com o uso de tecnologias disponíveis e convencionais, inviabiliza sua universalização, em curto prazo, por parte do poder público. É necessário, portanto, o desenvolvimento de novas tecnologias que contribuam para a redução dos riscos aos quais estão expostos os habitantes destes assentamentos.

A quinta iniciativa, Sistemas Sustentáveis de Energia, visa qualificar mão de obra e capacitação levando em conta que a adoção de modelos mais sustentáveis de desenvolvimento em escala planetária propicia o surgimento de novos postos de trabalho para profissionais de todos os níveis de qualificação no emergente “mercado verde”. Esse quadro favorece a promoção de políticas públicas de formação e capacitação de recursos humanos com a finalidade de geração de renda e redução da pobreza já que grande parcela dos “empregos verdes” exige baixa qualificação, como é caso dos instaladores de aquecedores solares em habitações. Outro aspecto positivo desse novo paradigma de desenvolvimento está relacionado à oferta de soluções tecnológicas para geração e uso sustentável de energia cada vez mais robustas, eficientes e competitivas, o que favorece sua incorporação em empreendimentos solidários para geração de renda em comunidades populares, muitas vezes desprovidas de rede de distribuição de energia elétrica. O Programa de Sistemas Sustentáveis de Energia visa o aproveitamento dessa conjuntura histórica particular para apoiar a realização de ações de impacto relevante na redução das desigualdades sociais atuando em duas vias principais: A capacitação profissional direcionada ao “mercado verde” e a disponibilização de tecnologias sustentáveis de geração e uso de energia em empreendimentos voltados à inclusão produtiva.




